
Comentário Exegético e 
Cristocêntrico de Êxodo 40 

(KJA)
A Glória de Deus Manifesta no 

Tabernáculo
Uma análise versículo a versículo do capítulo final do Êxodo, com rigor acadêmico, 
profundidade exegética e visão cristocêntrica 4 explorando como o Tabernáculo 

prefigura a obra redentora de Jesus Cristo e sua aplicação prática para a vida cristã 
contemporânea.



Introdução: A Culminação da Obra Divina
INTRODUÇÃO

O Clímax da Jornada
Êxodo 40 marca o clímax da jornada de Israel no deserto: a 
montagem e inauguração do Tabernáculo. Este capítulo não 
é apenas um manual de instruções técnicas ou litúrgicas, 
mas a manifestação tangível da presença de Deus entre Seu 
povo eleito. A narrativa que se inicia no Êxodo 25, com as 
instruções divinas para a construção do Santuário, culmina 
aqui com a glória de Deus enchendo o lugar consagrado.

Do ponto de vista acadêmico e histórico-teológico, Êxodo 40 
representa um dos momentos mais significativos da teologia 
bíblica do Antigo Testamento: a theophania habitacional 4 
Deus escolhendo residir no meio de Seu povo, antecipando a 
plenitude da encarnação narrada em João 1:14.

Nossa Abordagem Exegética
Abordaremos cada versículo com rigor acadêmico, 
profundidade exegética e uma visão cristocêntrica, buscando 
aplicações práticas para a vida contemporânea. A 
metodologia adotada combina a análise gramatical-histórica 
com a hermenêutica tipológica, reconhecendo no Tabernáculo 
um sistema de tipos e sombras que apontam para Cristo.

A leitura cristocêntrica não impõe ao texto um significado 
externo, mas extrai o que já está implantado pelo próprio 
Espírito Santo na trama narrativa do Antigo Testamento, 
confirmado pelo Novo Testamento em passagens como 
Hebreus 8310, Colossenses 2:17 e João 2:19-21.

Rigor Acadêmico
Análise gramatical, histórica e contextual de cada versículo

Profundidade Exegética
Estudo das tipologias e significados teológicos profundos

Visão Cristocêntrica
Cristo como o cumprimento de cada elemento do 
Tabernáculo

Aplicação Prática
Transformação da vida cristã através das verdades 
reveladas



Versículos 132: A Ordem Divina e o Novo Começo
ÊXODO 40.132

"Falou mais o SENHOR a Moisés, dizendo: No primeiro dia do primeiro mês, no primeiro dia do ano, levantarás o 
tabernáculo da tenda da congregação." 4 Êxodo 40:1-2 (KJA)

A precisão temporal contida neste texto hebraico é teologicamente carregada. A expressão "primeiro dia do primeiro 
mês" (ß ģÙ ĨéÕ Ğè ĢØ Ĩé Ġ× ģ× ġÝ × Ģ× ĠÕ ĚĦÖ, be'echad lachodesh harishon) aponta inequivocamente para um novo ciclo, um novo começo 
sob a liderança direta de Deus. Na cultura hebraica, o "primeiro dia" tem uma ressonância criacional (Gênesis 1:1), 
indicando que Deus está, em sentido litúrgico e tipológico, inaugurando uma nova criação 4 a comunidade redimida 
habitando com Deus.

Exegeticamente, o verbo "levantarás" (ÞÝ ĞçĢû, taqim) está no imperativo, indicando uma ordem divina peremptória. Não 
se trata de uma sugestão ou de uma possibilidade: Deus ordena com autoridade soberana, e Moisés responde com 
obediência exemplar. Este padrão divino de ordem-obediência é uma das espinhas dorsais teológicas do livro de 
Êxodo.

Contexto Histórico
O Tabernáculo foi erigido no primeiro dia do 
segundo ano após o Êxodo do Egito 4 
aproximadamente um ano depois da libertação. 
Israel havia recebido as instruções (Êx 25331), 
pecado com o bezerro de ouro (Êx 32), sido 
restaurado (Êx 33334), e construído o Santuário (Êx 
35339). Agora chegava o momento da dedicação.

Aplicação Prática
Deus inicia Sua obra de redenção e habitação com 
um ato de ordem e propósito. Ele nos convida a 
iniciar nossas jornadas espirituais com reverência e 
obediência, reconhecendo que cada novo começo 
em nossas vidas pode ser um momento de 
inauguração de algo sagrado 4 quando entregues 
às mãos de Deus.



Versículos 335: O Lugar Santíssimo e a Arca da Aliança
ÊXODO 40.335

"E porás dentro a arca do testemunho, e cobrirás a arca com o véu. E introduzirás a mesa e pôrás em ordem as coisas 
que sobre ela devem ser postas; e introduzirás o candelabro e acenderás as suas lâmpadas. E porás o altar de ouro para 
o incenso perante a arca do testemunho; e pôrás a cortina da porta da entrada do tabernáculo." 4 Êxodo 40:3-5 (KJA)

A Arca do Testemunho (ï½Ù× µç ½Ø ß ¾Ùí ·Õ, Aron Ha'Edut), contendo as tábuas da Lei, simboliza a aliança de Deus e Sua santidade 
inegociável. Ela era o objeto mais sagrado de todo o culto israelita 4 o trono simbólico de YHWH entre Seu povo. O 
propiciatório sobre a arca era o lugar onde o sangue era aspergido no Dia da Expiação, o Yom Kippur, como ato expiatório 
nacional.

O Véu: Separação e Esperança
O véu (ï ¶ß ¾í½ÿ, parokhet) que cobria a arca representa a 
separação entre Deus e o homem pecador 4 uma barreira 
não de rejeição, mas de proteção. Nenhum homem poderia 
ver a glória plena de Deus e viver (Êx 33:20). Esta 
separação era um prenúncio profético do sacrifício de 
Cristo, pois no momento de Sua morte na cruz, o véu do 
Templo se rasgou do alto até embaixo (Mateus 27:51), 
declarando o acesso aberto ao Pai.

Cristocentrismo: Cristo, a Verdadeira Arca
Cristo é o verdadeiro e supremo cumprimento da Arca da 
Aliança. Nele, a Lei não foi abolida, mas plenamente 
cumprida (Mateus 5:17). Nele, a presença de Deus se 
manifesta de forma perfeita e definitiva. Colossenses 2:9 
declara: "porque nele habita corporalmente toda a 
plenitude da divindade." A Arca era uma sombra; Cristo é a 
realidade.

Nota Exegética: A ordem de disposição dos móveis no versículo 3-5 segue uma lógica progressiva de santidade: 
do mais sagrado (Arca no Lugar Santíssimo) ao espaço exterior. Esta topografia sagrada reflete a natureza gradual 
do acesso a Deus no antigo sistema, superado em Cristo.



Versículos�6¥8��O�Lugar�Santo�e�o�Altar�do�Holocausto
ÊXODO�40�6¥8

¹E�porás�o�altar�do�holocausto�perante�a�porta�do�tabernáculo�da�tenda�da�congregação��E�porás�a�pia�entre�a�tenda�da�
congregação�e�o�altar��e�porás�água�nela��E�porás�o�pátio�em�redor��e�pendurarás�a�cortina�da�porta�do�pátio�¹�¦�Êxodo�
40�6¤8�©KJAª

O�altar�do�holocausto�©Õà̧ ¹çÕ̧�Ø ·½Õ µ× µß��Mizbeach�HaºOlahª��posicionado�estrategicamente�à�frente�da�entrada�do�Tabernáculo��era�
o�primeiro�objeto�que�o�adorador�israelita�encontrava�ao�aproximar¤se�da�presença�de�Deus��Esta�disposição�não�é�acidental�
¦�ela�ensina�que�o�acesso�a�Deus�começa�com�o�sacrifício��Nenhum�israelita�podia�passar�para�o�interior�do�Tabernáculo�
sem�antes�reconhecer�a�necessidade�de�expiação�

O�Altar�do�Holocausto
Aponta�diretamente�para�o�
sacrifício�expiatório�de�Jesus�na�
cruz��Cristo�foi�nosso�
holocausto�perfeito�¦�
oferecendo¤Se�a�Si�mesmo��sem�
mancha��ao�Pai�©Hebreus�9�14ª��O�
fogo�que�consumia�as�ofertas�
representava�o�julgamento�de�
Deus�sobre�o�pecado��assumido�
por�Cristo�em�nosso�lugar�

A�Pia�da�Purificação
A�pia�©í ¹Ö½Ý µ½ß��Kiorª��com�água�para�
purificação�dos�sacerdotes��
simboliza�o�batismo�e�a�
purificação�contínua�pela�
Palavra�e�pelo�Espírito�Santo��
João�13�10�ecoa�esta�verdade��o�
crente�necessita�de�purificação�
constante�para�o�ministério�e�a�
comunhão�com�Deus�

O�Pátio�e�a�Cortina
O�pátio�cercado�com�sua�cortina�
delimitava�o�espaço�sagrado�do�
profano��A�cortina�da�entrada�
convidava�ao�acesso��mas�
também�sinalizava�um�limiar�de�
santidade��Cristo�é�a�porta�©João�
10�9ª�¦�o�único�acesso�legítimo�
e�vivo�ao�Pai�

Aplicação�Prática��A�disposição�do�altar�antes�da�pia�ensina¤nos�que�a�redenção�precede�a�santificação��Primeiro�
somos�justificados�pelo�sangue�de�Cristo�©altarª��e�então�somos�santificados�continuamente�pelo�Espírito�e�pela�
Palavra�©piaª��Esta�ordem�não�pode�ser�invertida�na�experiência�cristã�



Versículos 9311: A Consagração e a Santificação
ÊXODO 40.9311

¹E�tomarás�o�óleo�da�unção�e�ungirás�o�tabernáculo�e�tudo�o�que�houver�nele��e�santificarás�com�ele�a�arca�e�todos�
os�seus�utensílios��assim�o�tabernáculo�e�todos�os�seus�utensílios�serão�santíssimos��E�ungirás�o�altar�do�
holocausto�e�todos�os�seus�utensílios��e�santificarás�o�altar��assim�o�altar�será�santíssimo��E�ungirás�a�pia�e�a�sua�
base��e�santificarás�¹�¦�Êxodo�40�9¤11�©KJAª

O�óleo�da�unção�©Ø Ģ× Ě Ĩí ĞĦß ġØ�à Ġß Ġ Ĩí��Shemen�HaMishchahª�era�uma�fórmula�especial�e�exclusiva��prescrita�em�Êxodo�30�22¤
25��composta�de�mirra��canela�aromática��cálamo�aromático��cássia�e�azeite�de�oliva��Este�óleo�não�poderia�ser�
reproduzido�para�uso�comum�¦�era�reservado�exclusivamente�para�a�consagração�do�Tabernáculo�e�de�seus�
sacerdotes��estabelecendo�uma�fronteira�sagrada�entre�o�profano�e�o�divino�

Significado Teológico da Unção
A�unção�com�óleo�simboliza�a�consagração��a�
separação�para�o�serviço�de�Deus�e�o�derramamento�
do�Espírito�Santo��O�verbo�hebraico�¹santificarás¹�
©Ģû Ě Ĩí ġĦ× Ğç��kidashtaª�deriva�da�raiz�qadash��que�significa�
¹separar¹��¹apartar�para�uso�sagrado¹��Tudo�que�era�
ungido�tornava¤se�propriedade�exclusiva�de�Deus�

O�óleo�no�cânone�bíblico�tipifica�consistentemente�o�
Espírito�Santo��Cada�objeto�ungido�no�Tabernáculo�
representava�a�necessidade�de�que�o�ministério�divino�
seja�vivificado�e�capacitado�pelo�Espírito�¦�sem�Ele��as�
formas�externas�são�vazias�

Cristocentrismo: O Ungido por Excelência
A�palavra�¹Cristo¹�©§Ã»ÅÆÏÄ��Christosª�é�a�tradução�grega�
de�¹Messias¹�© ġ×Ý Ğ Ĩí Ģß��Mashiachª��que�literalmente�significa�
¹o�Ungido¹��Cristo�foi�ungido�pelo�Espírito�Santo�de�
forma�única�e�suprema�¦�não�com�óleo�material��mas�
com�a�plenitude�sem�medida�do�Espírito�©João�3�34��
Atos�10�38ª��Ele�é�o�Sumo�Sacerdote��o�Altar�e�o�próprio�
Sacrifício�¦�tudo�consagrado�em�Sua�única�pessoa�

Isaías�61�1�profetiza��¹O�Espírito�do�Senhor�DEUS�está�
sobre�mim��porque�o�SENHOR�me�ungiu�¹�Esta�unção�
messiânica��declarada�por�Jesus�em�Lucas�4�18¤19��é�o�
cumprimento�supremo�de�cada�unção�do�Tabernáculo�



Versículos 12315: A Consagração de Arão e seus Filhos
ÊXODO 40.12315

¹E�aproximarás�a�Arão�e�seus�filhos�à�porta�da�tenda�da�congregação��e�os�lavarás�com�água��E�vestirás�a�Arão�as�vestes�
sagradas��e�ungirás�a�ele��e�santificarás�para�que�me�ministre�no�sacerdócio��E�aproximarás�a�seus�filhos��e�vestirás�a�
eles�as�túnicas�¹�¦�Êxodo�40�12¤14�©KJAª

O�ritual�de�ordenação�sacerdotal�descrito�aqui�segue�três�etapas�fundamentais��lavagem�©purificaçãoª��vestição�
©identificação�com�o�ofícioª�e�unção�©consagração�pelo�Espíritoª��Esta�sequência�tripartite�é�teologicamente�rica�e�revela�o�
padrão�pelo�qual�Deus�prepara�aqueles�que�ministram�em�Seu�nome��Não�é�possível�servir�a�Deus�sem�primeiro�ser�
purificado��revestido�de�Sua�graça�e�ungido�pelo�Espírito�

1

Lavagem com Água
Purificação�e�preparo�para�o�serviço�
¦�tipologia�da�regeneração�e�da�
Palavra�purificadora�©Efésios�5�26ª

2

Vestição das Vestes 
Sagradas
Identificação�com�o�ofício�sacerdotal�
e�cobertura�divina�¦�Cristo�é�nossa�
justiça�que�nos�reveste�©Gálatas�
3�27ª

3

Unção com Óleo
Consagração�pelo�Espírito�Santo�
para�o�ministério�¦�capacitação�
sobrenatural�para�servir�ao�Deus�
vivo

Aplicação Prática:�A�vocação�para�o�ministério�¦�seja�o�pastoral�formal��o�diaconal�ou�o�sacerdócio�universal�dos�
crentes�©1�Pedro�2�9ª�¦�exige�santidade�de�vida��revestimento�da�graça�de�Deus�e�dependência�do�Espírito�Santo��
Nenhuma�habilidade�natural�ou�credencial�humana�substitui�esses�requisitos�divinos�



Versículo�16��Obediência�Exemplar
PRINCÍPIO¤CHAVE

¹E�fez�Moisés�conforme�tudo�o�que�o�SENHOR�lhe�tinha�ordenado�¹

¦�Êxodo�40�16�©KJAª

Este�versículo��aparentemente�simples�em�sua�concisão��é�na�verdade�um�dos�mais�profundos�do�
capítulo��A�frase�hebraica�Õ ½Çí ½ç�ß µ½ß�©ken�asah�¦�¹assim�fez¹ª�ecoa�repetidamente�ao�longo�do�capítulo�como�
um�refrão�teológico��aparecendo�diversas�vezes�nos�versículos�seguintes��Esta�repetição�não�é�acidente�
literário�¦�ela�é�uma�declaração�deliberada�do�narrador�sagrado�de�que�a�obediência�de�Moisés�foi�total��
precisa�e�irrestrita�

A Dimensão da Obediência
Moisés não obedeceu parcialmente, 
seletivamente ou com modificações pessoais. 
Ele obedeceu "conforme tudo o que o SENHOR 
lhe tinha ordenado." Esta obediência integral é o 
modelo para todo servo de Deus. A tentação de 
ajustar os mandamentos divinos às preferências 
culturais, tradições denominacionais ou 
conveniências pessoais contradiz diretamente o 
padrão estabelecido aqui.

Cristocentrismo�e�Aplicação
Jesus�Cristo�é�o�cumprimento�supremo�desta�
obediência��Filipenses�2�8�declara�que�Ele�foi�
¹obediente�até�à�morte��e�morte�de�cruz�¹�Sua�
obediência�perfeita�ao�Pai�foi�o�fundamento�da�
redenção��Para�nós��a�obediência�não�é�mérito�
para�a�salvação��mas�o�fruto�natural�da�fé�genuína�
e�o�canal�pelo�qual�a�glória�de�Deus�se�manifesta�
em�nossas�vidas��Onde�há�obediência��há�
presença��onde�há�presença��há�glória�



Versículos 17319: A Montagem do Tabernáculo
ÊXODO 40.17319

"Sucedeu, pois, no primeiro mês do segundo ano, no primeiro dia do mês, que o tabernáculo foi levantado. E Moisés 
levantou o tabernáculo, e pôs-lhe as bases, e pôs-lhe as estacas, e estendeu as tendas sobre ele, e cobriu com as 
coberturas por cima, como o SENHOR ordenara a Moisés." 4 Êxodo 40:17-19 (KJA)

A minúcia descritiva da montagem do Tabernáculo 4 bases, estacas, coberturas 4 não é mero inventário arquitetônico. 
Cada detalhe comunica verdades teológicas. As bases de prata (fundamentos) representam a redenção (a prata era o 
preço de resgate em Israel). As tábuas de acácia cobertas de ouro simbolizam a humanidade (madeira) revestida da 
divindade (ouro) 4 uma tipologia da dupla natureza de Cristo.

As Bases de Prata
Fundamento em prata 4 metal do 
resgate. A estrutura inteira do 
Tabernáculo repousava sobre a 
redenção, assim como toda a 
edificação espiritual da Igreja 
repousa sobre o sangue redentor 
de Cristo.

As Tábuas de Acácia e 
Ouro
Madeira incorruptível coberta de 
ouro puro. Tipologia da 
encarnação: Cristo, verdadeiro 
homem (madeira) e verdadeiro 
Deus (ouro), unindo em Si as duas 
naturezas sem confusão, divisão 
ou separação.

As Coberturas em 
Camadas
Quatro coberturas sobrepostas 4 
linho fino, pêlos de cabra, peles de 
carneiros e de badanas 4 
simbolizam os diferentes aspectos 
da obra de Cristo: pureza, 
sacrifício, santificação e proteção 
divina sobre o Seu povo.

Nota Histórica: A data exata da montagem 4 "no primeiro dia do primeiro mês do segundo ano" 4 coincide com a 
consagração do sacerdócio levítico, indicando que o estabelecimento do culto e do sacerdócio ocorreram 
simultaneamente. Esta coordenação revela a intencionalidade do plano divino na ordenação do culto israelita.



Versículos 20321: A Arca no Lugar Santíssimo
ÊXODO 40.20321

¹E�tomou�a�arca��e�pô¤la�na�tenda��e�pôs�o�véu�para�a�cobrir��e�cobriu�a�arca�do�testemunho��como�o�SENHOR�ordenara�
a�Moisés�¹�¦�Êxodo�40�21�©KJAª

A�colocação�da�Arca�no�Lugar�Santíssimo�©ÝÝ ¸ Åé ¹×·ÿØ̧� Åé ·× ºç��Qodesh�HaQodashimª�é�o�ato�mais�solene�de�toda�a�cerimônia�de�
inauguração��A�Arca�era�o�único�móvel�neste�compartimento��enfatizando�que�a�presença�de�Deus�não�compete�com�
nada�¦�Ele�é�central��supremo�e�exclusivo�em�Seu�santuário�

O�Sumo�Sacerdote�entrava�neste�espaço�somente�uma�vez�por�ano��no�Yom�Kippur��com�sangue�para�aspergir�sobre�o�
propiciatório�©ê ·èºÿ ¸½ß��Kapporethª��Esta�raridade�de�acesso�sublinhava�a�transcendência�divina�e�a�condição�pecaminosa�da�
humanidade��O�propiciatório�¦�literalmente�¹assento�da�misericórdia¹�¦�era�onde�o�julgamento�era�coberto�pela�expiação�

A Arca: Trono Divino
YHWH�¹habitava¹�sobre�os�
querubins�acima�do�propiciatório�
©Êx�25�22ª�¦�a�Arca�era�
literalmente�o�trono�terreno�de�
Deus�entre�Israel

O Véu: Barreira Santa
Proteção�divina�e�separação�
necessária�¦�sem�sangue�
expiatório��a�presença�de�Deus�
consumia�em�vez�de�abençoar�
©Lev�16�2ª

Cristo: O Véu Rasgado
Hebreus�10�19¤22�¦�entramos�
com�ousadia�pelo�novo�e�vivo�
caminho�que�Cristo�nos�
consagrou�através�do�véu��isto�é��
da�Sua�carne

Cristocentrismo:�A�Arca�aponta�para�Cristo��que�através�de�Seu�sacrifício�rasgou�o�véu�e�nos�deu�acesso�direto�
e�permanente�à�presença�de�Deus��O�que�era�acessível�a�um�homem��uma�vez�por�ano��é�agora�o�privilégio�
eterno�de�todo�crente�em�Cristo�Jesus��¹Tenhamos��pois��irmãos��plena�confiança�para�entrar�no�santuário���¹�
©Hebreus�10�19ª�



Versículos 22323: A Mesa da Provisão
ÊXODO 40.22323

¹E�pôs�a�mesa�na�tenda�da�congregação��no�lado�norte�da�casa��fora�do�véu��E�pôs�em�ordem�sobre�ela�o�pão�da�
proposição�perante�o�SENHOR��como�o�SENHOR�ordenara�a�Moisés�¹�¦�Êxodo�40�22¤23�©KJAª

O Pão da Presença: Exegese
A�mesa�com�o�pão da proposição�©ÞÝ µå¹ÿÕ̧�Þ ·× ·Ý��Lechem�
HaPanim�¦�literalmente�¹pão�da�face¹�ou�¹pão�da�
presença¹ª�consistia�em�doze�pães�dispostos�em�duas�
fileiras�de�seis��renovados�a�cada�sábado��Os�doze�pães�
representavam�as�doze�tribos�de�Israel��simbolizando�que�
cada�tribo�estava�continuamente�¹diante�do�rosto�de�Deus¹�
¦�sustentada��lembrada�e�nutrida�pela�provisão�divina�

Exegeticamente��a�posição�da�mesa�no�lado�norte�do�Lugar�
Santo��¹fora�do�véu¹��indicava�que�a�provisão�de�Deus�
estava�acessível�de�forma�mediada�¦�através�do�
sacerdócio��Apenas�os�sacerdotes�podiam�comer�o�pão�
retirado�©Levítico�24�9ª��o�que�tipifica�a�mediação�de�Cristo�
como�nosso�Grande�Sumo�Sacerdote�que�nos�ministra�o�
pão�da�vida�

Cristocentrismo: O Pão da Vida
Jesus�declarou�em�João�6�35��¹Eu�sou�o�pão�da�vida��
quem�vem�a�mim�nunca�terá�fome�¹�Esta�declaração�é�a�
transição�tipológica�definitiva�do�pão�da�proposição�para�
Cristo��O�pão�da�presença�era�renovado�semanalmente��
demonstrando�que�a�provisão�de�Deus�é�contínua�e�
inesgotável�

Na�Última�Ceia��Jesus�tomou�o�pão�e�declarou��¹Isto�é�o�
meu�corpo¹�¦�instituindo�a�Eucaristia�como�o�
cumprimento�neotestamentário�do�pão�da�proposição��A�
mesa�do�Senhor�é�o�novo�pão�da�presença��onde�o�crente�
é�alimentado�com�a�própria�vida�de�Cristo�

Aplicação Prática
Deus�é�nosso�provedor�fiel��e�Sua�Palavra�é�o�pão�
espiritual�que�nos�sustenta�diariamente��O�mana�no�
deserto��o�pão�da�proposição�e�o�corpo�de�Cristo�¦�todas�
estas�imagens�convergem�para�a�verdade�de�que�o�crente�
vive�¹de�toda�palavra�que�sai�da�boca�de�Deus¹�©Mateus�
4�4ª�



Versículos 24325: O Candelabro e a Luz Divina
ÊXODO 40.24325

"E pôs o candelabro na tenda da congregação, em oposição à mesa, no lado sul da casa. E acendeu as lâmpadas 
perante o SENHOR, como o SENHOR ordenara a Moisés." 4 Êxodo 40:24-25 (KJA)

O candelabro (Ø ½è ¾Ùå µß, Menorah) era o único objeto de ouro maciço no Tabernáculo, moldado a martelo a partir de um 
único lingote de ouro puro (Êx 25:31). Sua forma 4 um tronco central com seis ramos, cada um ornamentado com 
flores de amêndoa 4 era botanicamente rica em simbolismo. A amêndoa (× µç ½ Åé, shaked) em hebraico está 
etimologicamente ligada ao verbo "vigiar" (× µç ¾Ù Åé, shoked), sugerindo que a luz de Deus é a luz de um Deus que vigia e 
cuida de Seu povo.

O candelabro era aceso a cada entardecer e mantido aceso a noite toda 4 a "lâmpada que não se apaga" (Êx 27:20). 
Esta luz perpétua no escuro do Lugar Santo comunica que a presença iluminadora de Deus nunca falha, nunca se 
apaga, nunca abandona Seu povo nas trevas.

Simbolismo da Menorah
Sete braços: número da 
plenitude e perfeição divina. A 
luz que emana é una em sua 
fonte (o tronco central), mas 
múltipla em sua expressão 4 
prefigurando os sete Espíritos 
de Deus (Apocalipse 4:5) e os 
dons do Espírito Santo.

Cristo: Luz do Mundo
Jesus declarou: "Eu sou a luz 
do mundo; quem me segue não 
andará em trevas" (João 8:12). A 
Menorah era uma sombra; 
Cristo é a luz real, a luz da vida 
que dissipa as trevas do pecado 
e ilumina o caminho da 
salvação.

A Igreja: Candelabros
Apocalipse 1:20 revela que as 
sete igrejas são sete 
candelabros 4 a Igreja é 
chamada a refletir a luz de 
Cristo ao mundo. Nossa missão 
é acender essa luz através do 
testemunho e da vida 
transformada.



Versículos�26¥27��O�Altar�de�Ouro�e�o�Incenso
ÊXODO�40�26¥27

¹E�pôs�o�altar�de�ouro�na�tenda�da�congregação��diante�do�véu��E�queimou�sobre�ele�o�incenso�aromático��como�o�
SENHOR�ordenara�a�Moisés�¹�¦�Êxodo�40�26¤27�©KJAª

O�Altar�de�Incenso��Análise�Exegética
O�altar�de�ouro�para�o�incenso�©ï ·í ½ÙµÿÕ̧�Ø ¸½Õ µ× µß��Mizbeach�
HaQetoretª�era�posicionado�¹diante�do�véu¹�¦�
estrategicamente�entre�a�mesa�do�pão��o�candelabro�e�o�
Lugar�Santíssimo��Esta�centralidade�geográfica�reflete�
sua�centralidade�teológica��o�incenso�representava�as�
orações�do�povo�subindo�a�Deus�como�aroma�agradável�
©Salmo�141�2ª�

A�fórmula�do�incenso�sagrado�era�composta�de�quatro�
especiarias�preciosas�©Êx�30�34¤35ª��estoraque��úngula��
gálbano�e�olíbano�¦�cada�uma�com�fragâncias�distintas�
que�juntas�criavam�um�aroma�único��O�incenso�não�
poderia�ser�reproduzido�para�uso�pessoal��sob�pena�de�
morte��indicando�que�a�oração�genuína�é�exclusivamente�
dirigida�a�Deus�

Cristocentrismo��Cristo��Nosso�Intercessor
O�Apocalipse�8�3¤4�oferece�a�chave�interpretativa�
definitiva��um�anjo�com�um�incensário�de�ouro�recebe�
muito�incenso�para�oferecer�com�as�orações�de�todos�os�
santos�sobre�o�altar�de�ouro�diante�do�trono��Este�anjo��na�
linguagem�tipológica�do�Apocalipse��é�identificado�com�
Cristo��o�anjo�do�Senhor�¦�nosso�eterno�Sumo�Sacerdote�e�
Intercessor�

Hebreus�7�25�confirma��¹pelo�que�também�pode�salvar�
completamente�os�que�por�ele�se�aproximam�de�Deus��
vivendo�sempre�para�interceder�por�eles�¹�As�nossas�
orações��imperfeitas�e�fragmentadas��são�apresentadas�
pelo�nosso�Sumo�Sacerdote�ao�Pai��perfumadas�com�os�
méritos�de�Sua�obra�redentora�

Aplicação�Prática
A�vida�de�oração�do�crente�é�um�ministério�sacerdotal��
Cada�oração�fiel�sobe�a�Deus�como�incenso�¦�vista��
recebida�e�respondida�pelo�Deus�que�habita�a�eternidade��A�
oração�não�é�um�monólogo�humano��mas�um�diálogo�
mediado�por�Cristo�



Versículos 28329: A Cortina da Entrada e o Altar do Holocausto
ÊXODO 40.28329

"E pôs a cortina da porta no tabernáculo. E pôs o altar do holocausto diante da porta do tabernáculo da tenda da congregação; e ofereceu sobre ele o holocausto e a oferta de 
manjares, como o SENHOR ordenara a Moisés." 4 Êxodo 40:28-29 (KJA)

A cortina da entrada ( µß ½å ½ß, Masach) do Tabernáculo era tecida em azul, púrpura e carmesim, com linho fino torcido 4 as mesmas cores do éfod sacerdotal e da cortina do Lugar 
Santíssimo. Esta unidade cromática comunica que o acesso ao Tabernáculo era, em toda a sua extensão, uma questão de sacerdócio e mediação. A entrada era possível, mas 
nunca sem as condições estabelecidas por Deus.



Versículos 30332: A Pia e a Purificação
ÊXODO 40.30332

"E pôs a pia entre a tenda da congregação e o altar, e pôs nela água para lavar; e Moisés, e Arão, e seus filhos, lavavam 
ali as mãos e os pés. Quando entravam na tenda da congregação, e quando se chegavam ao altar, lavavam, como o 
SENHOR ordenara a Moisés." 4 Êxodo 40:30-32 (KJA)

A pia (í ½Õ½Ý µ½ß, Kior) tinha uma posição estratégica entre o altar do holocausto e a entrada do Tabernáculo. Os sacerdotes eram 
obrigados a lavar as mãos e os pés toda vez que entrassem no Tabernáculo para ministrar ou que se aproximassem do altar 
para oferecer sacrifícios. Esta lavagem não era a lavagem inicial da ordenação (que era total 4 Êx 40:12), mas uma 
purificação recorrente, necessária para o serviço contínuo.

Mãos e Pés: Significado Exegético
As mãos representam as ações e obras do sacerdote; os 
pés representam o caminho e a direção de sua vida. 
Ambos precisavam de purificação constante, indicando 
que o serviço a Deus exige que nossas ações (mãos) e 
nossa conduta de vida (pés) estejam em contínua 
submissão ao processo purificador de Deus. Negligenciar 
esta lavagem era punição de morte (Êx 30:20).

João 13: Cristo e a Lavagem dos Pés
Na Última Ceia, Jesus lavou os pés dos discípulos 4 um 
ato que ressoa diretamente com a teologia da pia do 
Tabernáculo. Quando Pedro disse "Senhor, não só os 
meus pés, mas também as mãos e a cabeça", Jesus 
respondeu que quem já está limpo só precisa lavar os pés 
(João 13:9-10). A salvação é completa (banho), mas a 
purificação diária das contaminações do caminho é 
necessária para a comunhão contínua.

Aplicação Prática: A importância da confissão, do arrependimento e da santificação diária em nossa caminhada 
com Deus. 1 João 1:9 é a pia do crente: "Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os 
pecados e nos purificar de toda injustiça." Não esperemos acumular impurezas 4 a purificação deve ser contínua 
e imediata.



Versículos 33338: A Glória de Deus Manifesta
CLÍMAX TEOLÓGICO

"Então a nuvem cobriu a tenda da congregação, e a glória do SENHOR encheu o tabernáculo. E Moisés não podia entrar na 
tenda da congregação, porquanto a nuvem havia pousado sobre ela, e a glória do SENHOR enchia o tabernáculo." 4 Êxodo 
40:34-35 (KJA)

O clímax absoluto de Êxodo 4 e em certo sentido, de toda a narrativa do Pentateuco 4 é este: a Glória de Deus (Shekinah) 
descendo e preenchendo o Tabernáculo. O termo hebraico × ¾ÕÕ ½½ß (Kavod 4 "glória") aqui denota o peso, a substância e a 
majestade da presença divina. Esta não era uma experiência simbólica ou subjetiva: a nuvem era tão densa que até Moisés, o 
amigo de Deus (Êx 33:11), não podia entrar.

A Nuvem de Dia
A nuvem de dia protegia Israel do sol escaldante do 
deserto, simbolizando a proteção e a cobertura divina. Era 
o sinal visível da presença e da liderança de Deus 4 
Israel movia-se quando a nuvem se movia e parava 
quando ela pousava.

O Fogo de Noite
O fogo de noite iluminava o acampamento nas trevas do 
deserto, simbolizando que Deus é luz nas trevas de nossa 
existência. Ele não abandona Seu povo à escuridão 4 
Sua presença é guia, calor e segurança na noite mais 
profunda.

A Shekinah e a Encarnação
A Shekinah no Tabernáculo prefigura a encarnação: "E o 
Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e 
de verdade; e vimos a sua glória" (João 1:14). O verbo 
grego "habitou" (�Ã»¯¿«Ã·¿, esk�nMsen) literalmente 
significa "armou Sua tenda" 4 Cristo é o Tabernáculo 
vivo!

O Espírito Santo: Shekinah Permanente
No Pentecostes, chamas de fogo pousaram sobre os 
discípulos 4 a nova Shekinah habitando não em tendas 
de materiais preciosos, mas nos templos vivos dos 
crentes. Deus não habita mais em santuários feitos por 
mãos humanas (Atos 17:24) mas em corações 
regenerados.



Aplicação Prática: O Tabernáculo em Nossas Vidas
APLICAÇÃO

Nós Somos o Templo
O�apóstolo�Paulo�afirma�com�contundência�em�1�Coríntios�6�19��
¹Ou�não�sabeis�que�o�vosso�corpo�é�templo�do�Espírito�Santo�¹�
Esta�é�a�culminação�histórico¤redenptora�do�Tabernáculo��Deus�
migrou�de�uma�tenda�de�linho�e�ouro�para�habitação�em�corpos�
humanos��O�Espírito�Santo��antes�restrito�ao�Lugar�Santíssimo�
acessível�somente�ao�Sumo�Sacerdote��agora�habita�
permanentemente�em�cada�crente�

Esta�verdade�é�simultaneamente�um�privilégio�glorioso�e�uma�
responsabilidade�solene��Se�somos�o�templo�de�Deus��então�a�
santidade��a�ordem��a�consagração�e�a�beleza�que�foram�
exigidas�na�construção�do�Tabernáculo�são�igualmente�
demandadas�em�nossas�vidas��Não�podemos�tratar�levemente�o�
templo�que�habitamos�

Lições para o Ministério Contemporâneo
A�montagem�do�Tabernáculo�nos�ensina�princípios�atemporais�
para�o�ministério�cristão�contemporâneo��Primeiro��a�ordem��Deus�
é�um�Deus�de�ordem�©1�Coríntios�14�40ª��e�o�ministério�deve�ser�
conduzido�com�planejamento��intencionalidade�e�precisão��
Segundo��a�santidade��nenhum�detalhe�era�indiferente�a�Deus�¦�
cada�elemento�tinha�seu�lugar��sua�função�e�seu�significado��
Terceiro��a�centralidade de Cristo��todo�o�sistema�do�
Tabernáculo�convergia�para�a�presença�de�Deus��assim�como�
todo�ministério�genuíno�deve�convergir�para�a�exaltação�de�Cristo�

A�montagem�foi�precedida�de�anos�de�instrução�©Êx�25¥31ª��de�
construção�paciente�©Êx�35¥39ª�e�de�consagração�solene�©Êx�
40�1¤15ª��Não�há�atalhos�para�a�habitação�da�glória�de�Deus�¦�ela�
requer�preparação��obediência�e�entrega�total�

Fundamento: Redenção em 
Cristo
Assim�como�o�Tabernáculo�repousava�
sobre�bases�de�prata�©redençãoª��nossa�
vida�espiritual�repousa�sobre�o�sangue�
redentor�de�Cristo�¦�sem�este�
fundamento��toda�estrutura�espiritual�
colapsa

Purificação Contínua
A�pia�nos�chama�à�prática�diária�da�
confissão�e�do�arrependimento�¦�
manter�o�templo�limpo�para�a�habitação�
do�Espírito�Santo�é�um�ato�de�adoração�
e�fidelidade

Manifestação da Glória
O�objetivo�final�é�que�a�glória�de�Deus�
encha�nosso�¹tabernáculo¹�¦�que�nossa�
vida�seja�um�testemunho�vivo�da�
presença�transformadora�de�Cristo�ao�
mundo�ao�nosso�redor



Conclusão: A Presença de Deus Conosco
CONCLUSÃO

Emmanuel: Deus Conosco

Êxodo 40 nos revela o coração pulsante do Deus da Bíblia: Ele deseja habitar conosco e guiar nosso caminho. Desde o jardim 
do Éden, onde YHWH caminhava "na brisa da tarde" com Adão e Eva (Gênesis 3:8), passando pelo Tabernáculo no deserto, pelo 
Templo de Salomão, pela encarnação de Cristo e pelo Pentecostes, a narrativa bíblica é consistentemente a história de um 
Deus que busca a comunhão com Sua criação.

A glória que encheu o Tabernáculo 4 tão intensa que até Moisés não podia entrar 4 é um reflexo do desejo ardente de Deus 
de manifestar Sua presença de forma plena e real. Esta glória não é apenas histórica e distante; ela é a promessa viva de Deus 
para cada crente em Cristo Jesus. O mesmo Espírito que pairou sobre as águas na criação, que guiou Israel como coluna de 
nuvem e fogo, que encheu o Tabernáculo com a Shekinah 4 esse mesmo Espírito habita em nós.

A Obediência Abre Portas
Assim como a obediência de Moisés 
("E fez conforme tudo o que o 
SENHOR ordenara") precedeu a 
manifestação da glória, nossa 
obediência fiel prepara o caminho 
para que a glória de Deus se 
manifeste em nossas vidas, famílias 
e igrejas. A glória não cai sobre a 
desordem e a desobediência.

A Santidade Sustenta a 
Presença
O Tabernáculo era mantido em 
constante estado de pureza e 
consagração. Da mesma forma, a 
presença manifesta de Deus em 
nossas vidas é sustentada pela 
santidade prática, pela vida de 
oração e pela submissão contínua à 
Palavra e ao Espírito Santo.

Cristo é o Centro
Todo o Tabernáculo apontava para 
Cristo. Toda a nossa teologia, 
ministério, adoração e vida devem 
igualmente convergir para Ele 4 
não como um tema entre outros, 
mas como o centro de gravitação de 
toda a existência cristã. Sem Cristo, 
o templo está vazio.

"Que possamos viver em obediência, santidade e fé, permitindo que a glória de Deus brilhe através de nós 4 para que o 
mundo veja não a beleza de nossa tenda, mas a majestade d'Aquele que nela habita."



Reflexão Cristocêntrica Final
CRISTO NO CENTRO

O Tabernáculo é Cristo
Cada pedaço de madeira, cada fio de ouro, cada gota de sangue, cada nuvem de incenso 4 tudo aponta para Ele.

O Tabernáculo, com todos os seus elementos e rituais, aponta inequivocamente para Jesus Cristo. Ele é o Cordeiro que tira o pecado do mundo (altar do holocausto), o Sumo 
Sacerdote perfeito que intercede eternamente (altar do incenso), o Pão da Vida que nos alimenta (mesa da proposição), a Luz do Mundo que nos guia (candelabro), o véu 
rasgado que nos dá acesso ao Pai (Lugar Santíssimo), e a própria presença de Deus habitando entre nós (a Shekinah encarnada 4 João 1:14).
Toda a revelação do Tabernáculo encontra sua resolução seu télos (grego: fim objetivo cumprimento) em Cristo Jesus Ler Êxodo 40 sem esta lente cristocêntrica é ver apenas os



Assinatura

Este comentário exegético e cristocêntrico foi preparado com reverência às 
Sagradas Escrituras, compromisso com a verdade histórico-teológica e amor 

pela Igreja de Jesus Cristo.

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

"E a glória do SENHOR encheu o tabernáculo." 4 Êxodo 40:34

Soli Deo Gloria 4 Somente a Deus Toda a Glória


